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Disciplina

Sob a Perspectiva do Sublime: Literatura Brasileira do Século XXI

Ementa 

O conceito de sublime, seus desdobramentos conceituais e reverberações na atualidade. A herança do sublime e sua pertinência no momento presente. A Literatura Brasileira do século XXI sob a perspectiva do sublime. Estudo de romances representativos do período.

Proposta da disciplina

A literatura pode ser percebida a partir de determinados paradigmas considerados referenciais e a priori. No entanto, o sentimento sublime permite reconhecer o excesso e a ausência de regras pré-estabelecidas, instaurando um espaço diferenciado para a percepção da literatura em suas várias dimensões, tanto no que se refere à produção e recepção de textos literários, quanto em relação às abordagens teórico-críticas empreendidas. A proposta desta disciplina é a de refletir sobre a literatura brasileira atual como espaço plural e transitório, aproximando-a do  sublime, o qual se apresenta como possibilidade de constantes deslocamentos, admitindo o ilimitado, o informe e o paradoxal. O sublime trabalha no nível da tensão e da instabilidade e, visto sob o prisma literário, é a expectativa do que está por vir, ultrapassando os limites do belo instituído. As categorias do belo e do sublime se distinguem na relação possível com o objeto, o primeiro possuindo a capacidade de apresentá-lo, enquanto o último o concebe sem uma regra que o especifique. A literatura brasileira do século XXI se estabelece como fissura/fratura de uma pretensa hegemonia literária em relação ao período anterior. Para subsidiar a proposta aqui apresentada, a disciplina destacará o conceito de sublime proposto por Kant e seus desdobramentos e releituras, em especial a contribuição de Lyotard, Deleuze, Jean-Luc Nancy, Derrida e Barbara Freeman. Um dos objetivos da disciplina é o de explorar as contribuições teóricas sobre a categoria do sublime e compreender essa categoria na atualidade, em especial neste início do século XXI, através do estudo de obras literárias referenciais na discussão aqui proposta, destacando escritores brasileiros desse período, como Adriana Lisboa, Bernardo Carvalho, Rubens Figueiredo, Tatiana Salem Levy, Michel Laub, Conceição Evaristo, Paloma Vidal dentre outros. 
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